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Esplanadas e tapumes
nos espaços de circulação

No verão de 2015 
vim alertar, em 
sucessivos artigos 
de opinião, para 

várias situações irregulares 
relacionadas com as circula-
ções em Bragança, alguns de-
les dedicados às condições 
de mobilidade pedonal on-
de cheguei a fazer referência 
num curto parágrafo ao caso 
das esplanadas nos passeios, 
assunto para o qual resolvi 
alertar diretamente a Câma-
ra dada a relevância que en-
tendia ter.

Assim, em outubro desse 
ano, escrevi ao Sr. Presiden-
te da Câmara apelando pa-
ra a necessidade de atempa-
damente ser reconsiderada 
a concessão de autorizações 
para a instalação das espla-
nadas nos passeios no senti-
do do serem implementadas 
soluções harmoniosas que 
pudessem funcionar adequa-
damente no verão seguinte. É 
que me venho deparando há 
vários anos com a sua insta-
lação de forma que em mui-
tos casos impedem ou condi-
cionam as circulações pedo-
nais conforme os exemplos 
das fotos abaixo.

Mas em maio lá voltaram 
a aparecer as ditas esplanadas 
montadas dessa forma arbitrá-
ria, ou seja, sem que algo tivesse 
sido estabelecido pela Câmara 
Municipal no sentido de corri-
gir a anormalidade ou impedir 
o abuso, o que seria possível na 
generalidade dos casos fazendo 
para tal, por exemplo, uso de 
espaços dos estacionamentos.

É que existe regulamenta-
ção para estes casos estabele-
cida pelo próprio município 
que prescreve, entre outras 
condições para a instalação 
de esplanadas abertas, a obri-
gatoriedade de “garantir um 
corredor para peões de largu-
ra igual ou superior a 1,50 m 
contados a partir do limite ex-
terno do passeio ou do mobi-
liário urbano existente”.

Mas as arbitrariedades do 
uso do espaço público não se 
limitam a casos desse tipo 
pois em agosto surgiu a mais 
absurda das situações em 
plena Av. Sá Carneiro com 
um tapume de obra sem que 
cumprisse as exigências mí-
nimas de segurança e que por 
ali permaneceu alguns meses 
nessas condições conforme 
evidencia a foto 2.

Apresentava-se assim um 
autêntico desafio à coragem 
dos pedestres para atravessar 
a via de trânsito automóvel 
sem a devida proteção, isto 
a ocorrer numa das artérias 
mais movimentadas da cida-
de como é sabido. Nem mes-
mo com a retificação efetua-
da posteriormente fica res-
peitada cabalmente a regu-
lamentação como se poderá 
constatar no local.

É que também existem 
normas para o caso dos ta-
pumes de obras a ocupar to-
talmente o passeio em que 
se refere que “é obrigatória 
a construção de corredo-
res para peões, devidamente 
vedados, sinalizados, prote-
gidos lateral e superiormen-
te, com as dimensões míni-
mas de 1,2 m de largura e 
2,2 m de altura” e ainda que 
esses corredores “devem ser 
bem iluminados e mantidos 
em bom estado de conserva-
ção, com o piso uniforme e 
sem descontinuidade ou so-

calcos, por forma a garanti-
rem aos utentes total segu-
rança”.

Ora, considero as situa-
ções atrás referidas como re-
veladoras de uma clara falta 
de respeito, da parte dos pro-
motores e das entidades pú-
blicas que as consentem, pa-
ra com os direitos dos cida-
dãos que gostam, necessi-
tam ou querem deslocar-se a 
pé em condições de seguran-
ça e comodidade. Faço ainda 
notar que moro, como sem-

pre morei, no centro da cida-
de e pretendo usufruir ple-
namente dos espaços públi-
cos em conformidade com 
o que é de meu direito pelo 
que não poderei compactuar 
com este tipo de situações.

Quero ainda aqui eviden-
ciar o facto de, há poucos me-
ses, na Av. das Forças Arma-
das, no local identificado na 
foto 3, uma cidadã prosse-
guindo a caminhada pela fai-
xa de rodagem, certamente 
com a intenção de contornar 
a dificuldade que apresenta 
o uso de um passeio obsta-
culizado e exíguo como este, 
ter sido mortalmente colhida 
por uma viatura automóvel.

Ocorrência que, infeliz-
mente, dá razão e justifica a 
denúncia pública deste tipo 
de situações anómalas e ge-
radoras de riscos potenciais 
que reclamam que se enca-
re com a devida seriedade o 
acondicionamento adequado 
da infraestrutura de mobili-
dade pedonal.
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